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[e preparan basef al Norte «le Irlanda 

y en Sicocía ' 

jo* 
tío F el 

Manila ha recobrado su aspecto normal 
Actualmente fe libran loi últimof combate! decífívof en f ilipínaf 
CINCirÉNTA AVIONES ATACAN a v i a c i ó n japonesa y sufren í m p o r - m i é v o puesto a l a c r e a c i ó n de fefc 

L A I S L A D E L CORREGIDOR 
Washington.—La isla del Corre

gidor ha sufrido u n nuevo e i n 
tenso ataque p ó r parte de cincuen W público oorteame También opinan los diarios que po-

^ ^0 P 1 " 0 ^ ^ ^ ^ n o ^ í ^ m p r ^ TÍI?"»̂ 6' ̂  d* ^de laa | t a avion^^de^bombardeo" nipones, i ií?/11611}05' ^ consecuencia, de los sodo m u y escaso^ el n ú m e r o ' d e los 

t an tes p é r d i d a s en hombres y m a - g r a n Asia o r ien ta l , 
t e r i a l . i Vargas, que h a permanecido en 

Se t ienen noticias de que la re - M a u u a con cuatrocientas m i l h a -
sistencla del adversario cede por b i í a n t e s de la capi ta l , ya que h a 

enviar tropas norteamerica- Islas Br i tánicas una especie de cen-' Siete de ellos s e g ú n se a ' n u ñ c í a o ¥ - M reítera^ ataques de l a av i ac ión , 
i n g l a t e r m ^ s e ^ J ^ y distr ibución | ciosamente. h a n sido derribados. 

Ll%re3Í*ente Roo^Yett: en ^ men de servicios^ desde Ins cuales c ichás 
e ai Congrio- tropas norteamericanas saldr ían pa 

?% [ prensa neoyorquina de la ma- ra otros puntos del globo.—Eíe. 
f 1 sosp^ba que* puesto que la —o— 
lh „ Bretaña había establecido con- Estocolmo, — E l corresponsal en 
a «otes q ^ le fts*ffuraban la posí- Londres- del "Nya Daglit A|lehaada" 
í iad de resistir una eventual in- comunica que se han hecho ya gran-
a ión, 3« trata d€ intentar ua des- des preparativos para la llegada a 
{ ^0 en Europa o bien simplemen Inglaterra del Cuerpo expedicionario 

ja Ahlisar a Alemania a reforzar norteamericano. Ingenieros america
nos trabajan desde hace meses en la 
preparac ión de bases en el norte de 
Irlanda. Según noticias des Nueva 

norteamericano establecido en York —añade— se p repa ra rán otras 
tterm. dos bases en Escocia,—Efe. 

„ de obligar 
contingentes en Francia y países 

Lpados del Oeste por la amenaza 
^ LBUpondría un considerable ejér 

SE H A N E N T A B L A D O LOS U L T I 
MOS COMBATES DECISIVOS EN 
LAS F I L I P I N A S 
Tokio.—Los ú l t i m o s combates de

cisivos en las Fi l ip inas , se h a n en 
tablado en l a peninsula de Ba tan , 
donde la a v i a c i ó n japonesa realiza 
incesantes ataques, desde esta m a 
ñ a n a , cont ra las instalaciones de 
Salanga y Riraay, en l a costa orlen 
t a l de la p e n í n s u l a . Las tropas 
norteamericanas y f i l ipinas que se j dente Q u e z ó n , Vargas, ha declara-
h a n refugiado en las m o n t a ñ a s d e ' do que h a r á cuanto e s t é en su 
Mariveles, son perseguidas por la i mano para c o n s t i u i b u í r desde su 

LOS JAPONESES H A N OCUPADO 
L A BASE DE C A V I T E 
Tokio,—El pe r iód ico "Tokio Asa-

h i Sh imbun" , recibe informaciones 
de Man i l a , s e g ú n las cuales Cavite, 
base de la f lota nor teamericana en 
el Ext remo as i á t i co , ha sido ocupa
da sin lucha por los japoneses, 
desde el 2 de Enero.—Efe. 
NUEVO ALCALDE DE M A N I L A 

M a n i l a . — E l nuevo alcalde de 
M a n i l a y ex secretarlo del pres i -

I 
re 

el 
)n-

m 

a cediendo la resistencia en algunos puntos 
- señala el comunicado nipón 

E l t e r r í i o r i o a u s í r a h a n o b o m b a r d e a d o p o r t e r c e r a v e z 
|B I N G L E S E S DE M A L A S I A 
VAKZAN PARA A T A C A R A LOS 
APONESES , . 
Ingapur.—Las tropas b r i t á n i c á s 
¿alasia occidental h a n comen-
o un avance para atacar a las 
rzas japonesas que penetraron 

ses, se vuelve a las condiciones nor 
males de v ida" . 

E l comunicado t e r m i n a diciendo 
que "los restos de las fuerzas nor 
teamericanas y f i l ip inas carecen ya 
de e^cacia m i i i t a r . En l a isla de 
Borneo, las fuerzas japonesas que 

.]Jta Kuala-Selangor, declaran los ocuparon K u c h i n g hic ieron unos 
ulos oficiosos. Se t r a t a de l a , 200 prisioneros entre los m i l de-
aera ope rac ión en que los i n - \ fensores de l a ciudad. Las tropas 
es llevan la in i c i a t iva y t r a t a h 
ello de cubr i r Kua i a -Lampur , 
se encuentra a 50 k i i ó m e t r o s 

niponas c o n t i n ú a n su p r o g r e s i ó n a 
lo largo del r í o Brunei'*.—Efe. 
M A S DE 40.000 SOLDADOS JAPO-

ĵ? Sur de Kuala-Selangor, y evi tar i NESES CERCADOS 
este modo que se repi ta l a ope- C h u n g - K i n g . ^ - M á s de 40.000 sol-

ntí lon d.e ^ o * 1 ' en ^ los b r i t a m - | d a ü o s Japoneses se encuentran cer-
i t r l ^ vieron^obligados a reUrarse cados por las fuerzas chinas entre 

los r íos Lao-Tao y L m - Y o r g , a once 
k i l ó m e t r o s , a l Norte de Cnangcha, 
cap i ta l de l a provincia de Y unan, 
s e g ú n ha declarado el portavoz o f i 
c i a l del e j é r c i t o chino. 

mi grueso ae d í c n a s fuerzas s e r á 
AAtunas ametralladoras ligeras que aniquiiacto por los contingentes 

O ^ P/.oyectyes de u n calibre chinos que afluyen a l lugar de l a 
L?6^110- Al iaden clue 56 h a ba ta l la aesde todos los puntos, a ñ a -

« e l desembarco japones en Pe-
'¿ ikmfer ior . 
Eftfos circuios Informados hacen 

' »r por o t ra parte que las t r o -
*** s br i tánicas h a n capturado a l 

lí material n i p ó n , pr ihc ipa lmen-

nostrado que dichas armas son 
^{peor calidad y menor r e n d i -

M¿,nto Que el a rmamento anglo-
^americano del mismo t ipo . ' 

'• TERRITORIO A U S T R A L I A N O 

El comandante de las fuerzas ar
madas de los Estados Unidos en 
el Ext remo Oriente manifiesta que 
las tropas japonesas hacen c i r c u 
lar en Man i l a grandes cantidades ' 
de papel-moneda de diferentes va 
lores y que los billetes son s u í n á - ' 
mente parecidos, por su color y 
por el grano del papel, a la mone
da filipina, susti tuyendo sólo el 
nombre del Gobierno j a p o n é s a l 
del " C o m m o n w e a W . A l parecer, 
h a n sido entregadas considerables 
cantidades de ese papel a los sol
dados japoneses y l a naturaleza de 
t a l moneda demuestra que estaba 
preparada desde antes de la i n v a - ; 
s ión y es una prueba de que los í 
japoneses se d i s p o n í a n hace t i e m 
po a' atacar el a r c h i p i é l a g o fiilipo. 
E n las d e m á s regiones s in nove
dad".—Efe. 
EN BRETVE QUEDARA RESUELTO 

EL PROBLEMA M I L I T A R DE M A 
L A S I A 
Tokio.—Los c í r cu los oficiosos opi 

que h a n huido, ha siao eiegiao al
calde por unan imidad de la pobla

c ión üe Malina.—ií i ie . 
SE H A RESTABLECIDO L A N O R 

M A L I D A D 
Shanghai.—Las noticias recibidas 

de la cap i ta l filipina acusan que 
en é s t a aus moradores h a n vueiU> 
a sus hogares, tres algunas vac i l a -
clones. 

L a v ida n o r m a l se ha reanudado 
r á p i d a m e n t e , d e s p u é s de l a e n t r a 
da en M a n i l a de las tropas j apone
sas. Desde el d í a 4 de Enero f u n 
cionan o t ra vez ios t r a n v í a s y des
de hoy c i rcu lan los trenes. Las ó r 
denes dadas con r e l a c i ó n a l oscu-
rec imento de l a ciudad han sido 
derogadas y se h a n abierto de nue
vo los cines. L a v ida noc turna t a m 
b i é n h a recobrado su in tens idad. 
B n la» tiendas chinas escasean a l 
gunos productos alimenticios, e n 
pa r t i cu la r legumbres y arroz, pero 
las t ropas japonesas ayudan a l 
aprovisionamiento de v íveres y t a m 
b i é n a la e x t i n c i ó n de los i ncen 
dios. E n la b a h í a - s e ven los restos 
de loa transportes norteamericanos 
hundidos. 

E n c o n t r a p o s i c i ó n con la pau la 
t i n a r e a n u d a c i ó n de l a v ida c iuda
dana, los cuarteles y campo de m a 
niobras de los e-siadouuiaeuses es-

m a a é r e a en Singapur. No fué 
arrojada n inguna b o m b a " . — E í e . 
COMUNICADO JAPONES 

Tokio.—Comunicado del cuar te l t á n desiertos y sólo se ven en é l ú l 
tima-despojoB de coenes.—Eit; i m p e r i a l : 

'•Los aviones navales japoneses 
h a n atacado en el curso de las ú l 
t imas 48 horas M a r i ve les y Corre
gidor. Cinco aviones enemigos h a n 
sido derribados en combates a é 
reas. 

U n crucero l igero j a p o n é s ha sido 
l igeramente averiado por las bom 
bas arrojadas por los aviones no r 
teamericanos, firente a Davao, pero 
c o n t i n ú a en servicio activo. 

U n submarino j a p o n é s ha sido 
hundido por el enemigo".—Efe. 
BOMBARDEO D E L A I S L A DE 

A M B O N 
Batavia.—Se anuncia of ic ia lmen

te que los hidroaviones japoneses 
. bombardearon y amet ra l l a ron l a 
í isla de Ambón ,—Efe . 

quenas unidades japonesas log ran 
h u i r del cerco, s e r á n aniquiladas 
m á s a l Norte , pues a 80 k i l ó m e t r o s 
de Chang-Cha los co/itlngentes c h i 

*h3fcOMBARDEAno POR TFRTFRA NOS han tomado posiciones, y do-een ^ ^ u * j A U U POR TERCERA m m a n ios pagos ^ r í o mi0t 
*iói , Las bajas del e j é r c i t o japones, 
;r ! 'aipberra. — Comunicado de l a . h a n sido calculadas hasta el presen 

* ¡ación austral iana: te en unos 30.000 hombres. Otros 
£o r tercera vez ha sido atacado tantos, con a r t i l l e r í a pesada, t a n -
^ ^ e n t e e l t e r r i t o r i o aus t ra l ia - ques y unidades motorizadas, se 
in i avi0nes japoneses h a n l a n - encuent ran — t e r m i n ó e l i n f o r m a -
w algunas bombas sobre e l ae- dor— en l a r e g i ó n de Yochow, pero 

i íín mi0 áe ^aboul , y h a n ocasio- hasta ahora no h a n hecho m o v i -
m algunos d a ñ o s . No ha habido mien to alguno para in t en ta r d i r i -

u ' r i ^ ^ l a zona hab i tada de girse a Chang-Cha.—Efe. 
o' l ¿baFÍ¿fe ^ 81(10 COMUNICADO DE GUERRA NOR-
titf in TAT^ " T E AMERICANO 
^ ^ l ^ K > N E S E t í A C E N T U A N SU 

d ió el portavoz, y si algunas pe- n a n que en plazo breve h a b r á q u e - i 
dado resuelto e l problema m i l i t a r 
de Malasia , debido a i í m p e t u de los 
soldados japoneses. A ñ a d e n que el 
camino que conduce a Singapur por 
t i e r ra firme es f á c i l m e n t e defen
dible en r a z ó n de su naturaleza 
m o n t a ñ o s a y por atravesar una se
rie de desfiladeros en los que puede 
hacerse una eficaz defensa por u n 
e j é r c i t o dispuesto a ello.—Efe. 

EL FRENTE INGLES PERFORADO 
EN E L NORTE D E M A L A S I A 
Singapur.—Oficialmente se anun 

c ía que las fuerzas japonesas h a n 
lanzado u n ataque contra las po
siciones b r i t á n i c a s de í Norte de M a 

En u n punto las fuerzas j a -

FÉllimi il M U I 
Con motivo de la festiviilad 

^el día de Reyei t t t x 

M a d r i d . — Con mot ivo de la 
fest ividad del d ía de Reyes, fué 
ex t raord inar io el n ú m e r o de per 
sonas que desfilaron por e l pa 
lacio de oriente para fe l ic i ta r a 
S. E. e l jefe del Estado y Gene
r a l í s i m o de los E jé rc i to s , firman 
do en los á l b u m e s expuestos. 

lasia 
p o n e s ¿ lograron perforar el f ren 
te ing lés .—£fe . 

Depar tamento de Guerra , basado TXT^T T̂ CTCJ r n N T T N U A N RE 
en los informes recibidos hasta las ^ ^ G I ^ S ^ CONTINUAN ÍUL 

Washington.—El comunicado del 
I O N EN M A L A S I A 

io. E l gran cuar te l i m p e r i a l t 
. cia que las fuerzas japonesas 22 horas de ayer, hora r io de Green P L E Ü A W Í ^ ^ 
^ope ran en l a M a l a i í f a c e n - w ich , anuncia : ^ f S ^ g l ^ ^ ^ m S a d f c £ X**? en d i r e c c i ó n a "Nuevas informaciones recibidas ta r Pubhcado esta ^ 

3 ^ ^ A ñ ^ 1 " ' ' ^ á o de Selan- acerca de los ataques realizados "En el f ^ e e ^ ^ £ 
Anade el comunicado que "las con é x i t o por los bombarderos del ac t iv idad d e l e g a d a ayer por ei 

^ j a s niponas ocuparon el 2 de E j é r c i t o americano contra las u m - e-emigo eti e l bajo F f ^ ^ ^ 0 
^ ia ciudad de Lampar E n l a dades de la f lota japonesa cerca de l igera, ^ t e n e m ^ n u ^ s t r a s ^ i -
^ jornada c a y ó t a m b i é n en Davao declaran que las perdidas E n ^ 

^ Poder el a e r ó d r o m o de inf l ig idas a los buques enemigos e s U ^ 
^ tan. sUuado en l a parte occi- son probablemente mas i m p o r t a n - ^ e i i o ^ eg adminiatrada ahora ^ ^ 
^ Maiasia ^ tes de los que se d i jo en u n p r i n - f r ^ ' ^ ^ ^ n a lgu- City que no ha hecho sino incautarse 

P U i l ^ <W los destacamentos cipio. L a flota japonesa c o n s i s t í a d a d ^ logrando romperle en aigu 
16 ^erci to y de la M a r i n a japone- en u n acorazado, cinco cruceros, nos puntos 

ACUERDO N I P O - F I L I P I N O , 
Mani la .—Ha sido concertado u n 

acuerdo entre el cuar te l general de 
las fuerzas expedicionarias j a p o 
nesas en F i l ip inas y el alcalde de 
M a n i l a , Vargas, con el fin de ase
gurar l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a zona 
de M a n i l a . 

3E1 acuerdo comprende los siete 
puntos siguientes: 

1. ° — M a n t e n i m i e n t o de las. fuer
zas policiacas y r e a n u d a c i ó n de los 
servicios púb l i cos y especialmente 
de kxs transportes en c o m ú n y de 
los servicios de agua, gas, e lec t r i 
c idad, incendios ,y hospitaies. 

2. °—Con t ro l de í a entrada y sa
l i d a de m e r c a n c í a s , con el fin de 
asegurar e l abastecimiento suf i 
ciente a los habi tantes y las fuer- , 
zas japonesas. 

3. ° — C o n t r o l de los s ú b d i t o s ene
migos que pudieran albergar i n t e n 
ciones hostiles para el J a p ó n . 

4 0 — E x t e n s i ó n a l E j é r c i t o j a p o 
n é s del derecho a u t i l i za r todos los 
materiales, establecimientos y t r a 
bajadores que pudieran ser nece
sarios para el funcionamiento de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n fu tura . 

5 . ° - E n t r e g a a las autoridades 
japonesas de todas las armas y m u 
niciones pertenecientes a los c i u 
dadanos de Man i l a , salvo en a l 
gunos casos especiales. 

6.0—puesta en vigor de medidas 
de socorro social. 

7 .°—Aceptac ión por las au to r ida -Los n g n e s \mm mm ¿ ¿ ^ ^ T S ^ T ; ^ 
M P j n * n ; 4 nlcos japoneses en l a , a d m i n í s t r a 

la m ÜMÍC a ae mmi en Sltli c i ó n mun ic ipa l . 
Par ís .— En los medios políticos de 

Pa r í s se hace constar que los ingle
ses intentan eliminar la Influencia 
económica de Francia en Siria adop
tando medidas como la nacionaliza
ción del ramal sirio del ferrocarril 
del Hedjaz. 

" E n realidad —se añade— esta em-

L a ac t iv idad a é r e a enemiga h a 

^ v^ cediendo considera-
a ^ ü i £ 1 TaiIrt)ién en Fi l ip inas se 

Oí las . resistencia adversaria, 
^opas niponas sostienen su 

de los bienes de la Compañía fran
cesa. Pero a pesar de todos estos 
cantos de sirena —se declara en d i 
chos medio— Inglaterra no ha logra-

. do callar a la población sirio-france-
r ^ a d ^ r á c r e f a h t a que r e s u l t ó nuan . r e p l e g ^ ^ d e ^ u e r d o ^ c o n sa. ^ L ^ J ^ ^ y 
nlfestado anteriormfente, logrados la r en l a r e g i ó n de Selangor. E n 

Pehang, nuestras tropas c o n t l -

^Ula 0̂ re c o r r e g i d ó r y l a pen 
e I W e Bat:aan. Por o t r a r " ~ f ' 

avao, ocupado por los lar 

destructor, los planes previstos, Aviones ene- dmsos cont inúan considerando . a 
^ t a m b ' é n Tuecos numéTosos migos atacaron ayer K l a n g . No se Francia como su verdadera m a t o 

l a m u - K i i MUC i u a i* _ — ^ ^ . j ^ - ^ j a patria y esperan do t i la , feu Hbem 
hundido 
P 

m á s de un 
en otros buaues s e ñ a l a n v í c t i m a s xd danos. 

0 er-^des averias. tarde de ayer se r e g i s t r ó una alar-os ción"-—Efe. 

Como cont rapar t ida a l a acepta
c ión por las autoridades de M a 
n i l a de estas siete c l á u s u l a s , las 
autoridades mi l i ta res japonesas h a 
cen l a» siguientes concesiones: 

l .0~Reconocimiento de todas las 
posiciones actuales de los filipinos 
en e l Gobierno m u r ü c i p a l de' M a 
n i l a . 

2.0—Garantía de l a salvaguardia 
de las vidas y bienes de los c i u d a 
danos. 

S.o—Libertad de Re l ig ión . 
40—Reconocimiento de las l e 

yes y usos existentes, Salvo en 
aouellos casos en Filie se encnei i -

•erdadera madre t r e n en e o n t r a d i c c i ó n demasiado 
evidente con l a nueva s i t u a c i ó n p r o 
ducida por l a guerra.--Efe, 



M i 

La ses ión municipal dé ayer 

La Gumísiúft PírnunEnte. Junto con U de 
la convaíiencia de arrendar o vánser la 

Comienza la sesión a las siete, bajo 
la presidencia del alcalde; don Aure
lio Gómez Escolar. 

Asisten los señores Rodríguez Es
cudero, Días Ilcis, Moliner y López 
Arroyo. . . . U 

O r d e n d e ! d í a 
da cuenta de los veintidós dictá

menes emitidos , por las disUntas Sec
ciones, y- se adoptan los siguientes 
acuerdos: 

Abastos.—Aprobar las cuentas que 
rinde el conserje de los Mercados de 
Abastos de las cantidades recaudadas 
en los mismos durante el pasado mes 
de Diciembre. Asciende lo recaudado 
en el Mercado de la Zona Norte a 
6.349t58 pesetas y lo del de la Zona 
Sur a 3.610,13. 

Hacienda.—Pasar al Pleno el dicta
men proponiendo la adquisición, me
diante expropiación forzosa, dé va
rias casas, para continuar la urbani
zación de la zona de Vega. 

Obras.—Autorizar la ejecución de 
varias obras en la forma siguiente: 

A don Leonardo Carcedo, para cons 
t ru i r un panteón. 

A don Victoriano Trascasa, para le
vantar una cerca de cerramiento en 
Villatoro. 

A don José Jiménez, para construir 
una casa, destinada a guardería , en 
t é rmino de Fuentes Blancas. 

A don José Corella, para cubrir un 
patio de la casa número 31 de la c^ile 
de Santa Dorotea. 0 . 

A doña Sebastiana Martínez, para 
reformar la casa número 1 de la calle 
de Aranda de Duero. 

A den Pedro Pérez Pascual, para 
abrir dos huecos de ventana en la f in 
ca que posee en el barrio del Hospital 
del Rey. 

A don César Bataner, para refor
mar la portada de su comercio de la 
chille de la Moneda, 

Y a don Elias Gil, para incrustar en 
la alcantarilla de la calle de Avella
nos la de su casa número 4 de dicha 
calle. 

Desestimar la solicitud de don Jo-
eé Ramos, sobre elevación de un piso 
ático en la casa número 7 de la calle 
de las Delicias. 

Obras y Paseos. -Pasar al Pleno el 
expediente iniciado por don Benito 
Viijilejo, sobre construcción de un 
quiosco-tribuna en el pasco del Es
polón. 

Paseos.—Autoijizar a don tTmbelino 
Puente, don Serafín Ugena, don José 
Oonzález, don Santos Diez y don F i a n 
cisco Pérez, para desmochar y derri
bar varios árboles. 

Sanidad.—Conceder una propiedad 
en el Cementerio de San José a doña 
Juliana Xogal Sagredo y autorizar a 
don Mariano Pérez, para trasladar, un 
.motor. 

F u e r a - d e c o n v o c o t o r i a 
Se da cuenta de los siguientes do« 

leumentos: 
ira fábrica cíe Ía4ri#(>5.—Dictamen 

tíe la Sección de í íac ienda, que se 
«.prueba con carác te r urgente, pro
poniendo que la Permanente, en unión 
íde dicha Comisión, estudie la con

veniencia de arrendar o vender la 
fábrica de ladrillos propiedad de la 
Corporación. 

Varios do-nativos.—Se da cuenta de 
haberse recibido los siguientes, con 
destino al Hospital de San Juan: 

Uno anónimo de 50 pesetas; otro de 
don Severiano García, horticultor 
en el Vivero de ochenta kilos 
de lombarda pa'ra Un plato a los asi
lados el día de Noche Vieja, el ob
sequio de las Juventudes Femeninas 
de Acción Católica que ofrecieron a 
aquéllos chocolate, finitas y pasteles 
en la t a rdé del domingo último y la 
entrega de un lote de libros por don 
Lucas Rodríguez Escudero para los 
niños. 

Consta en acta la gratitud dp la 
Corporación, que se comunicará a los 
donantes. 

N o t e s f i n a l e s 
La guarnición felicita al Ayunta

miento.— E l alcalde da cuenta de 
que el martes últ imo, con motivo de 
la festividad de los Santos Reyes, el 
primer teniente alcalde, señor Rodr í 
guez Escudero, en representación do 
la Alcaldía, y acompañado por los ca
pitulares señores Ortega Mur, Cuadra 
y Pérez Miñón, recibió la visita de 
una comisión de la guarnición mili tar 
de la plaza, que, en nombre de, ésta, 
verificó la tradicional visita a la Ca
sa Consistorial para felicitar al Ayun 
tamiento. 

Se acuerda conste en acta la gra
t i tud de la Corporación por tal de
ferencia y, con dicho motivo, reite
rar, una vez más, la inquebrantable 
adhesión de la ciudad a las institu
ciones del Ejército. 

H clenda, i i \ ú n 
fábrica da ladrillos 

Simpát icas fiestas 'en el Hospital 
de San jiwtn.— Igualmente el señor 
Gómez Escolar comunica á la Per
manente que el pasado día 1.°. siguien 
do gentil costumbre que la Directiva 
del Orfeón Burga lés pone especial 
empeño en cumplir todos los años, 
nuestra laureada masa coral visitó 
el .Hospital de San Juan, donde i n 
terpre tó varios números , con su pe
culiar maes t r í a y ejecutó su cuerpo 
de baile las bellísimas danzas burga
lesas, lo cual sirvió para que los asi
lados pasaran un rato agradable en 
extremo, por el valor ar t í s t ico de 
aquéllos y el gratlo de afecto que re
velaba la a tención. 

Por último, participa t ambién el 
alcalde, que, de idént ica manera se 
celebró uria emotiva fiesta en el Día 
do Reyes, en que acudieron a l 'Es ta
blecimiento benéfico mencionado la 
Schola cantorum del Círculo Católi
co de Obreros, y su Cuadro ar t ís t ico, 
que actuaron con singular brillantez, 
en una exhibición magnífica, doble
mente agradable por teiter un admi
rable significado de car iño al desva
lido. 

AI acto asistieron el primer tenien
te alcalde, señor Rodr íguez Escude
ro y los capitulares señores P é r e z 
Miñón, Gil Fournier y Bedoya, que 
hicieron los honores a los visitantes. 
Estos fueron obsequiados por la Ad
minis t rac ión del Hospital. 

Cons ta rá en acta la grat i tud del 
Ayuntamiento por estas visitas y se co 
mun ica rá de oficio a los interesados, 
alentándoles en su labor ar t í s t ica , 
que tanto dice en favor de la ciu
dad. , -i 

Seguidamente se levanta la sesión. 

L A F U E R 

£j pueblo heroico 
EL nOQAR 

A S U N T O D l l O I A 
Vendo pisos c é n t r i c o s , dis t intos 

prec ios y varios traspasos. Corre
d o r de Fincas Saenz de Sania M a -
x í a . Avellanos, 1 duplicado. 

Contrasta l a arqui tec tura japo
nesa con l a occidental y aun -con 
la ch ina e ind ia , por su s i m p l i 
cidad. Q u i z á s sea. la mas sencilla 
del mundo. Sus interiores e s t á n 
desprovistos de la o r n a m e n t a c i ó n 
abundante en muebles, adornos y 
colgaduras, que const i tuyen l a ba
se de u n hogar occidental . A l en
t r a r debemos dejar en l a puerta 
el calzado, para evi tar la sucie
dad de l a calle. Como los pisos 
e s t á n to ta lmente alfombrados has 
t a en sus rincones mas apar ta
dos, e l . i r descalzo es de una co
modidad e higiene muy aceptables 
Las paredes carecen de todo ador
no, exceptuando u n lugar l lamado 
"Tokonoma". E l "Tokonoma" es el 
rel icario ar t is t lco de la fami l i a . 
Todas sus curiosidades y sus r i 
quezas son exhibidas en este l u 
gar. Pero no sólo es la idea de | 
e n s e ñ a r los valiosos o queridos oh 
jetos famil iares l a que predomi
na en e l d u e ñ o de la casa; es la 
de ofrecer a l v is i tante u n ra to de 
e x p a n s i ó n espi r i tua l , con l a vis ión 
ú n i c a y concentrada de cosas de 
arte. 

A l con t ra r io de l a casa occiden
t a l , en donde el v is i tante t iene que 
pasar r á p i d a m i r ada sobre lo es-. 

PRIMER A N i V E Q S A P I O 

E L SEÑOR 

D. ümtim füuWmi Revuelta 
(Jei Comercio de esta Floto) 

, que falleció el d í a 3 de Enero de 1041, 
después de recibir los S. S. y la Bendición de Su Santidad. 

Q . E . P . O . 

Sus apenados hijos don Jesús, doña Francisca, don Moisés y don 
Antonio; hijas políticas, nietos, sobrinos y demás familia. 

Agradecerán a sus amistades la asistencia a alguna de las mi 
sas que por el eterno descanso dé su alma se ce lebrarán hoy 
día 8 en el altar mayor de la Iglesia parroquial de San Lorenzo el 
Keal, de ocho y media a once, ambas inclusive;, así como las que 
se digan m a ñ a n a día 9 en l a misma iglesia y'horas de diez y me
dia y once, por lo que les anticipan las gracias. 

J A P O N E S 
Por k ¡ m lafs teíoi 

parcido por toda ella o por la h a 
b i t a c i ó n , pues otra casa s e r í a una 
i n d i s c r e c i ó n de m a l gusto, a q u í el 
Invi tado debe, por regla de cor
t e s í a alabar lo que ve en el " T o 
konoma". Dispone la casa de u n 
a rmar io empotrado en l a pared, 
que es u n lugar í n t i m o , guarda
dor de aquello que no desea mos
trarse, y t a m b i é n de u n " s í . o in " , 
que con este nombre se conoce 
a una ventana dedicada a' l a me
d i t a c i ó n y lectura. Volvienao al 
"Takonoma". é s t e va r i a s e g ú n la 
riqueza del d u e ñ o de l a casa, v 
se alza u n pa lmo sobre el n ivel 
del suelo. E l origen de este lugar 
e s t á en los templos Zon , donde 
se reservaba u n s i t io especial pa 
ra exhibi r u n a p i n t u r a de Buda , 
a cuyo pie se colocaban vasos con 
flores e incensarios. 

Uno de los principales a t r ibu tos 
decorativos es el "Kakomono" , l a 
forma de una p i n t u r a o ro l lo es
c r i to sobre papel de arroz y que 
cuelga de la pared. Es curioso el 
uso del "Kakomono" , pues nunca 
es el mismo: v a r í a s e g ú n l a es
t a c i ó n del a ñ o . la fes t iv idad qde 
se celebra o el capricho del p r o 
pie tar io . 

L a s impl ic idad es no rma de buen 
gusto y preside todo el hogar. Los 
artesonados, pilares y vigas de l a 
sencilla c o n s t r u c c i ó n son de U m -
pla madera s in p in ta r , pero perfec 
tamente t rabajada. Los gabinetes 
e s t á n separados por tabiques de 
fuerte papel, con puertas co r red i 
zas, armadas con bastidores de fi
n a madera. L a cama es u n a co l 
choneta, cubier ta con mantas y 
si tuada e n e l suelo, que duran te 
el d í a se recoge y se guarda en 
especiales compar t imentos . A l g u 
nas mesitas m u y bajas y a lmoha 
dones. U n t í p i co brasero. Algunos 
utensilios de cocina y el " c h l g a i -
dana" o estante, completan , j u n t o 
con viejas arcas y a r t í s t i c o s f a 
roles de papel, e l c l á s i c o bogar 
n i p ó n , en e l que generalmente 
existen m i n ú s c u l o s ja rd ines con 
su inevitable puenteci l lo y sus p i n 
tadas piedras fo rmando dibujos, 
sencillez que contrasta con la 
grandiosidad de los modernos ed i 
ficios, hechura de rascacielo, que 
en las c e r c a n í a s l evan tan su s i 
lueta proclamando el e s p í r i t u que 
hoy impera en el . J a p ó n , 

A medida que progresan los d í a s 
y v a n en aumento las victor ias j a 
ponesas en Ex t remo Oriente , u n 
pel igro se cierne para I ng l a t e r r a 
en d i cho t e r r i t o r i o a s i á t i c o . Nos 
estamos ref i r iendo al plei to ind io , 
que cada vez se d ibuja con carac
teres m á s graves y acusados. Ño 
parece preciso encarecer a q u í la 
i m p o r t a n c i a que para la G r a n 
B r e t a ñ a t iene la I n d i a , porque si 
ia M e t r ó p o l i ha de ser considera
da como cerebro del Imper io b r i 
t á n i c o , su e s t ó m a g o se ha l la i n d u 
dablemente en la p e n í n s t i l a indos-
t á n i c a . Por ello, estos momentos 
pueden ser decisivos para el f u t u 
ro p o l í t i c o de los trescientos m i 
llones de almas que hab i t an en la 
I n d i a y, por consiguiente, para e l 
f u t u r o po l í t i co del domin io b r i t á 
nico, b a ñ a d o por las aguas del 
O c é a n o Ind ico . E l p le i to entre la 
I n d i a e I n g l a t e r r a es muy a n t i 
guo. Se r emonta mucho m á s a l l á 
de los 25 a ñ o s que separan a ia 
guer ra ac tua l de la l l amada aran 
guerra de 1914. Entonces, lo mis 
mo que o c u r r i ó a los soldados ex
t r a í d o s de los d e m á s dominios i n 
gleses, los indios lucharon brava
mente , previa la promesa de que ai 
l iquidarse los benefleios de la v i c 
to r ia , los indios c o b r a r í a n su inde
pendencia to t a l . No h a sido as í 
s m embargo, y ahora los naciona
listas acaudilladas por Gand i y 
aun el pa r t i do a n t a g ó n i c o m u s u l 
m á n si tuado en frente de los n a -
•cionalistas, coinciden en la c o m ú n 
a s p i r a c i ó n de ver Lbres p o l í t i c a 
men te a sus seguidores, como re 
sul tado d€ l a cont ienda ac tual 

E n Londres, d e s p u é s de las p r i 
meras victoriosas embestidas del 
J a p ó n , comienza a verse claro so
bre e l pel igro que corren los do
min ios y posesiones b r i t á n i c a s en 
Ex t r emo Oriente . Expulsados los 
ingleses del cont inente amar i l lo 
d e s p u é s de l a p é r d i d a de K o n g -
K o n g , en g r a n peligro la base de 
Smgapur , verdadera l lave impe
n a l y establecida la estrecha a l i an 
za entre el J a p ó n y S í a m , el pe l i 
gro se cierne sobre l a misma f r o n 
te ra i n d o s t á n i c a . Este es e l p e l i 
gro exter ior , que viene a sumarse 
a las dif icul tades interiores, pues 

t l P A T a ñ E S T A 
t a i l o » H ^ r m o n í t a s 

d e l o * P o b r e s 
O o m a t e r d i i n a c i ó n de las Fiesta-s 

; N a v i d e ñ a s f las Juventudes de Ac-
• c ion C a t ó l i c a de la Parroquia de 
í S a n Cosme y San D a m i á n , obse
q u i a r o n con una p e q u e ñ a fiesta a 
los ancianos acogidos en el Asilo 

j de Ancianos de las Hermani tas de 
los pobres de esta ciudad. Acto sen-

. c i l io , pero l leno de entusiasmu y de 
fervor , por par te de estos j ó v e n e s 
que h a n querido con ello he rmanar 
en lazo esp i r i tua l l a ancianidad 

tCon l a j u v e n t u d . 
1 C o m e n z ó el acto con unas breves 
palabras de s a l u t a c i ó n y presen
t a c i ó n del cuadro a r t í s t i c o a cargo 
(Jel Presidente de la Juven tud se
ñ o r Ar royo . 

' Seguidamente, se p r e s e n t ó el 
d r a m a en tres actos de la Ga lena 
Saleslana t i t u l ado "Por Cristo Rey" 
E n ios_entreactos u n aspirante y 
una s e ñ o r i t a de la Juven tud rec i 
t a r o n unas sentidas o o e s í a s que 
a r r anca ron calurosos aplausos. 

Se finalizó l a parte t ea t ra l con 
u n d iver t ido s a í n e t e que hizo las 
delicias de los asistentes. 

Todo los actores ' d e s e m p e ñ a r o n 
a m a r a v i l l a sus respectivos pape
les, cau t ivando l a a t e n c i ó n del p ú 
b l i c a ^ 

A c o n t i n u a c i ó n fueron obsequia
dos los asilados con una merienda 
cena costeada por las Juventudes 
de ambos sexos y Asoc iac ión de 
s e ñ o r a s de A. C. de i a c i tada pa
r roquia , y servida por los j ó v e n e s de 
a m b á s ramas. 

No qlieremcs cerrar esta r e s e ñ a , 
s in destacar l a labor Callada y per
sistente de las Herman i t a s de l a 
Car idad , que tantos sacrificios se 
i m p o n e n para cumpl i r el sacrosan
to l ema cr i s t iano de Ayuda al Des
va l i do ; y aprovechar esta ocas ión 
pa ra i n v i t a r a los ca tó l i cos burga-
leses, como varias veces se h a he
cho por las columnas de este d i a 
r io , pa ra que con su a p o r t a c i ó n 
e c o n ó m i c a ayuden a l sostenimien
to, de esta i n s t i t u c i ó n t a n a l t amen
te b e n é f i c a . 

P o r J a v i e r T . 9 U c | ? , 
pocas veces se p o d r í a hablar 
jus t i f icadamente de la exhL 
de una q u i n t a columna, que 
do la guer ra l l a m a a ' l a x 
puer ta de. la I n d i a . Para a l e W ^ 
te pel igro, s e r í a .preciso rerr* 4¿r 
todo lo perdido y restablecer ^ * 
vez la h e g e m o n í a b r i t á n i c o ^ ? ^ c c 

"a q u i en e l Pacifico. Esto, W isa 
u n mes era u n asunto m á s ^ 
nos fact ib le , ahora resulta ^ ) ^ 
cho. m á s dificultoso. ^ V 

E l mismo "Thimes" del demii 
go, e s c r i b í a lo que vamos a : » 1 
p ia r : " E n t an to no hayam^t Ûc 
grado, con ayuda de nuestros J rer 
(ios, reconquistar la heg^mn^a! 
naval del Pac í f ico , el J a p ó n S 
r a gozando de una pe l ig ros • t; 
ber tad de movimientos ' R ^ i ^ 
q u í s t a r l a h e g e m o n í a naval ^ • ^ 
es la c u e s t i ó n " , y mientras ¿s tn '^ 
se realice, l a a l a rma no se extLírj 
de .solamente en < Londres ai V 
t a m b i é n en los d e m á s países i?;LÍa 
juzgados por Ing la te r ra , y ia ^ 
ma en este segundo caso p ¿ ; K1 
resultar excesivamente perW ' 
c ia l pa ra los intereses b r i t á n w fu 
f0I?UÍ7 y r e ñ ñ é n á o n o s al caso í £ 
la i n d i a , hoy no es í á c í l g u a r * 
el secreto de los desastres de 
den m i l i t a r ; la I n d i a hace y-, 
t iempo e s t á esperando con imnafr? 
ciencia el momento de sacucKrJ' , 
la» cadenas que l a a p r i s i o n a n ' ! » 
cuanto m á s en l i t i g i o se hai 
esa anhelada h e g e m o n í a , tanui 
m á s s e r á el e s c á n d a l o que cunda 
en el d o m i o i o b r i t á n i c o si tuado*! 
Sur del H ima laya . Todos estos ft* 
n ó m e n o s pueden lograr el e spe» 
do f i n a l : que G and i vuelva a la 
b lar o t r a vez, y esta en t é r m i 
decisivos. 

Los enndu! U im 

La "reco^iiuccidii 
STa e s t á M r . Edea de regreso t\ \ u 

l o n d r e s . Vuelve contento, satísíí mt: 
cho del resultado de su mísiÓE V 
E n u n i ó n del r e p r e s e n t a n í e de h lar 
Estados Unidos, h a Helado a nn^ d 
perfecta c o m p e n e t r a c i ó n con lo raí 
prohombres bolcheviques, y se 
llegado a u n acuerdo e n t r é M M 
tres grandes potencias "democrá ro; 
ticas", n o só lo en lo que se reflífc 
re a l a c o n d u c c i ó n de l a g-uerrSf 
sino a l a í<reconst^uce^ón,, de Ec-kii 
ropa d e s p u é s de l a paz. OD 

E n concreto, el comunicado ofi- co 
c i a l expresa l a "conformidad de c 
las tres naciones respecto a la or- ab 
g a n i z a c i ó n de l a paz y de !a seju- s i 
r i d a d d e s p n é s de . l a guerra aua ^ 
como proposictones concretas acer 
ca de l a c o n f i g u r a c i ó n del fu-* 
tu ro" . p 

Esta f ó r m u l a protocolar ia estáj 
condensada en lo que l l aman "m 
c o n s t r u c c i ó n de Europa", que c « \ 
l e n g m j e liso y l lano sígrnlfica cn| 
trega de Europa a l boichevisnw 

Por s i hubie ra a lguna duda so 
bre ello, l a despeja l a prensa 
giesa a l comentar los acuewfeo 
de rvloscú, especialmente el 
mes", que ca l i f ica a l a Rusia ss 
viet ica de "ejemplo digno de 
i m i t a d o por Europa" 

Verdaderamente, no p o d í a n ^ 
soviets haber subido m á s n i 
ingleses haber c a í d o t an to 

L a U.R.S.S. e s t á prestando a 
g la ter ra un magnif ico servicio " 
man tener en su t e r r i t o r i o a 
e j é r c i t o s alemanes, que s in 
acaso e s t a r í a n a estas horas ^ üg 
Londres, pero ese servicio, qas # 
e s t á sal iendo m u y caro a los 
viets, es preciso que los ing: 
ío paguen, y é s to s que no a 
t u m b r a n a pagar esta clase de 
rores con dinero propio, pero |?J|¿ 
no so encuen t ran en disposic^L 
de oponerse a n i n g u n a exigea^ 
de S t a l i i i , ent regan a Europa 
l e ra , en c o m p e n s a c i ó n de la ^ 
g r i a a que Rusia e s t á en la ^ 
t ua i i dad sometida. 

E l odio b r i t á n i c o a l cantine*1. 
n a n t ^ l _ 

do d i s imula r lo con su prov© 
h i p o c r e s í a , se encuentra a h o í * 
descubierto, desnudo de rOÍ>ÍL 
d i p l o m á t i c o s y de eufemistas 
fraces. 

E l precio de l a c o l a b o r a c i ó n 
sa en l a guerra es l a sovietizac*1 t 
fie Europa. 

que la G r a n B r e t a ñ a h a mau 
do siempre, pero que h a P ^ ^ -



|ll?ll<ladj5«í!B^ní'1 

f 0 1 0 Z A R T 
u & G R A N I D E A L I D A D 

U hora; siento i.-l piano v en el órgano., y cuando 
U muerte", así -scnbní 

fei1* Í-Ta primeros de SvP 
va 

^ " i T ^ c n ' a n a carta his 
rC f f . r ^ - é ^ n c i a m o s en su 

a i.X 3 otras muchas, d ~ 

lS/o mS' cercano el trá-
S f ^ s^existencia, donosa, 
íl/^, un hermosa la vid-a" 

cu^as palabras se r &s-fIlUU£wdVza1 foda ' 1 

La Voz del MUfiDO 
+ L O S Y A N Q U I S + + 

h a n presentado este o t o ñ o no mer 
nos de 5.000 aspirantes, m ien t r á i s 

^ ^ de «¿t- 'preclaro genio 
^ i ^ ^ creador d . la ó p B 4^^er^ creaac 

ver nue absurdo contras 
knan*' " íntimá. exccpcio 

ir la mat'-'rial de esa vi< 
/ñvo aue vivir ia m u i - i ^ i 
Íodo verdaderamente nus.Ta 

no 
^ l . h ían te ' car ta , admirada iun-
^1°: a anterior v CUYOS rasgos no 

M-no de angustias v p r i v a c i . 
^ m o nos lo confirma otra 

^ daremos nunca, para -otro amr 
V.uvo en un día -n eme hasta 

rÍAi del más modesto ahmen-
ho venido a coraGr a vU€s~ 

rasa sin haber sido invitado... 
ic^ legado a»'-ncontrarme d'-spro-
3 ¿A "de tedo med'.o, robándoos 
re^ra ayuda por lo aû -' mis 
or^is -n el mundo". _ 

! yrflas aun así. pobre, teniendo 
ipa STar"lecciones hasíaí unos ^ - ¡phír¿d5rár¥st:ca v emodon mü" ^ a n ^ i d o 
Ajantes de su rouert.-. a v u d a n d 3 | q h o -

c o m p r a n a l h a j a s , v i n o s y p i a n o s 
a ios 10 c o m p o n í a Q r ^ o r i o s v • -
otras magnificas composiciones, v i , Estados Unidos pasan en m á q u i n a s a p r o p ó s i t o para p a r t i r ^fluencia de d i sc ípu los . En los c i - i -
aiiOS sus primeras ón^rcr. entre ,Ja actualiciad por la locura de las la l e ñ a recogida en los bosques y f c o pr imeros d í a s 6e los cursos se -
ellas is^stian v b a s t i e m v . q U e compras. Abrigos, champagne, p í a dest inar la a a l imenta r e l g é n e r a -
aun con t inúa , r e p r e s - n t á n d ó s e ; des- n<>s» aifaajas, son arrancados de dor que produce la necesaria co-
p u é s , s i gu ió haciendo m á s ó p e r a s : las maídos de los vepdedores. Se r r iente e l é c t r i c a , la cual a su vez' que la capacidad del I n s t i t u t o - r v -
entre las que s* destaca l a f^mo- ^ ^ n a haber vi ie l to a los dia-s de pone en movimiento las dos m á - pasa de 2.000. T a m b i é n durante 
sa. f l a u t a encantaUr/> au-s por sí sin embargo, una d i - • quinas para el lavado en el apa- : las vacaciones de verano los cu r - -
sola hubiera .dado la i n m o r t á l r ^ r e n c i a . Sé compra mas -en -estos ra to centr i fugo. En otra c á m a r a * s o s estuvieron m u y concurridos. E l U 
dad. v recorriendo todas las e ran- :momei l tos Parque los objetos muy de la l a v a n d e r í a motorizada se s e - ¡ 5 0 por ciento de los inscritos -es--, 
des poblaciones con t r iunfos ex.- ^ar^s ^e desprecian en obsequio' ca la ropa lavada mediante el a i r e ¡ t u v o const i tuido por- el sexo f e - •• 
tratordinarios. pero sin quer T;AE l0s de medio valor. A esta . lo - caliente. En cada coche del con- menino. En los cursos superiores-
abandonar su residencia fija e n i c ^ r a Y6 compras se dan varias ex- voy puede lavarse diar iamente 500 1 prevalecen en cambio los hombres. 
V i e n a . su tan Querida ciudad < k l Placaciones; en pr imer t é r m i n o , e l ki los de ropa blanca. El 60 por ciento de los d i sc ípu los 
bel lo D á n u b i o - ( b i e n mer^cedera i ^ f 0 « e la mfiacion. Por o t ra D,OTC, eT, TJlTiT . " , . ^ r f „ T tiene una edad entre 18 y 35 a ñ o s , 
de - sta preferencia— no aceptan- p a r t ^ ^ certeza de que las t a - EN PARIS SE H A B L A ALEMAN» ;pei.0 t a m b i é n e s t á n representadas 
do singulares ofrecimientos, en" sa3 a u m e n t a r á n los pre- De hace u n a ñ o a esta parte las edades m á s altas, especialmen 
t i * eilos uno b r i l l a n t í s i m o , como "03 una p a n e r a proh ib i t iva , los parisienses aprenden el a l e - ¡ t e m á s a l l á de ios 50 a ñ o s . E l 30 
director d'3 orquesta en Be r l í n . h é - f W ulUr?10 lugar, el temor a los m á n . En casi todas las tiendas se 'por 100 de los asistentes son obre-
cho por el Emperador G u i l l e r m o :SUeyos lmPuestos; cmco millones ha e s c r i t o el ^man spr icht ros; el 25 por 100, empleados y 
de Frusia ,cíe .personas que no v e n í a n ob l i - deutsch" (se habla a l e m á n ) por p e a ü e ñ o s comerciantes, d u e ñ o s de 

Mn-Tirw^pl arar» <TPn n « d ' V n f n ' g í l d a s ^oy^, Cendran que ha - todas partes se oye a los france- restaurantes y c a f é s ; el 25 por 100, 
A 't U r ^ \ X r e r o í ^ V d r . nr»r 1 ̂  jce^ P d e c l a r a c i ó n e c o n ó m i c a . . ses hablando con los soldados del gente acomodada y comerciantes, 
É * t i f « ^ Esta carrera de compras envyel - m Reich en a l e m á n . Los cursos y el 10 por 100, profesores y abo-

R X r S ^ v w ^ e r f»^ a í ? r s-uPuest0» una al2a consi- de lengua alemana e s t á n concu- gados. En cambio, son muy pocos 
U ve^ d Pran J V o A de la m o ; d e ^ b e . e n loS ^ 1 Q 5 ; 1 los W ^ d í s i m ó s y el I n s t i t u t o a l e m á n los méd icos , y 
ia vez ei eran o ^0*0 de ia m o apreciados son para el que m á s de P a r í s 
destia v de la sencillez, de su uu " oí rece y los abrigos de pieles se 
i -do pueblea to d.v S á l z b u r e . v de ios neva el mejyr oostor. En 
todos los suyos. Su vida., brey;', cuanto a las a l h a j a s / s u alza es 
b r e v í s i m a pero intensa, fue soio; a s t r o n ó m i c a . Los diamantes, por 

so: idealidad, arte, p a s i ó n , ; iem-• ejemplo, oue v a l í a n 70 dó l a r e s , 

no ha tenido j a m á s t a l art istas. 
menos todavía los 

a 285 d ó l a r e s ; en cam 
_ . , r v „ más intensa al finalizar sus bio, los diamantes de gran táiaa-

\*Í ^ T T a ( 3 t ^ S de Sari Es- dias' iuando 4 ^ P a b - a .S^ .???5 .ñ '0 no . han aumentado más que 
)an por conseguir una plaza, 

la m ii lm\\> es 

ffando como máx 'mum a disfru 

su f i m b s Ó Réquiem» encardado en u n 15 por 100. Las mujeres 
por u n p xsonaie misterioso, de un ¡que compran diamantes no se con 
modo e x t r a ñ o , guc tan to v tanto* 

Smgapur, ceníro esfrafégieo 
del P A C I F I C O 

M u y pocos d í a s antes de r o m - A é r e a s A u s t r a l i a n a s ^ Ima escua-
le i ^ n r ^ i o n ó has^a U - ^ r á ^ 1 - í ^ ^ 1 ^ É S ^ ^ S ' ^ á t l Perse las hostilidades entre el Ja- drlUa completa neozela ícfega . -
le i m p r siono. nas.a i iv^ar a con yeros, smo que los ostentan para n ó n v lní. ñc.„ no t^nn ín^ rmo- in^i - í Pe-n ftirTo^nnr i n t P i - P í ' * tvúñM 
v e n c e r á n u a lo c o m o D u i a o ^ r i si m n - u n r p o o t í a r » ríA A í r ^ M m n t i n f . y ias 005 potencias angiosa-1 Í-CÍ-O rsmgapur interesa p i m c i -
m i ^ W * auy 1 ° c o m p o n í a P..ra si mayo, castigo de M i ^ Va^ j01ias e l i m p o r ^ t e pe r iód i co de p á l m e n t e desde el punto de vis-
miTsm?'..J ¿- f( . aefe de ^ Pohcxa de Nueva York . Londres o T h e 1 1 ^ ' pub l i có el t a naval . La guerra entre el Ja-

Inolvidables d í a s , aouellos p r r , P o r q u e entre los servicios que este. - - - - • • - 19 - , . 
mcrosB d un 
en los' oue, 
Amad:'us Mozart terminabai su lu
cha — completada materialmente 
con un modestísimo entierro v siívn 
do recosido en un^ tumba^de po
bre •SÍ— e iniciándose su inmor
talidad, tan m',-recida,J oue ahora 

c- siguiente ar t iculo , que d e s p u é s de pon por una parte e Ing l a t e r r a 
i Dicieie^re infausto, i í u n c i o n a r i o dir ige figura en es- los hechas acaecidos adquiere s in - y N o r t e a m é r i c a por 
el ifis:efte W0lfe-ane pecial el oe los detectives m u n - gular i t e r e s : u n c a r á c t e r naval 

danos" encargados de velar por 
guiar 

"Singapur consti tuye hoy el nú-

otra la tenclvu 
especialmenU' 

El poder de ataque a é r e o t iene 
las joyas de las damas de al to cleo ^ la p0tencia b r i t á n i c a en impor tanc ia , en tanto contrarres 
c0Heíe' , * ^ , ^ „ (rt el lejano Oriente , cuya fuerza es ta el pode: 

Porque hay que tener ^ cuenta perceptible t a a ^ r o ¿ 0 como se % armada 
que los ladrones "especializados 
no descansan, hasta el punto de pone pie en la isla. 

L a h is tor ia de los 

r naval del enemigo. Si 
de los Estados Unidos 

opera en aguas orientales y par -
ú l t i m a s 18 t i c ipa en una ofensiva contra la 

. u l m i n a con la c e l e b r a c i ó n del ISOjauc nunca hasta hoy ha .sido ro - meses de Malava, ha consistido japonesa, h a b r í a de • tener Singa-
an iv . r sa r io de t a l fefe. s o l e m n r i b a d o u n mayor numero ae joyas n i v . r s a n o do t a i tech??, s o i e m n r ¡ " ^ o un ma>ui i t u u ^ t u j^va ' ; - en un esfuerzo incesante para p u r por base. Las fortificaciones 

ada KVI todo el m u n d o Y . m u v l E n ^ ^ ^ n u m e r o ^^_^_iaT,5„ÍI; crear fuerzas armadas. Lo mismo de Guam, si tuada en medio de las 
puede decirse de las F i l ip inas y de islas bajo mandato j a p o n é s , es-
las Indias Neerlandesas, donde no t á n t o d a v í a lejos de t e r r u í n a r s e . 

especialmente en la trran AL ma- Avenida. Mrs . Comeiius Vander 
? «fur. sueldo de 800 florines como V i a . tocU d e v o c i ó n v r ^ v r e n c i a j b U t daba recientemente en su ho 
isff opositor d la Cámara Imperial por el g lor ioso autor de sus m e - j t e l pa r t i cumr un baile que ofre- sóio a u m e n t ó su fuerza como e n t i - lo que no fac i l i t a en modo alg'u 

Yiena. aun así. este hombre sin-, iore? ÓTS xas, v para el pue t ien^ cío para u n muescrano oe j o ^ . da<i¿s part iculares, sino que sus no la ayuda a grandes buquQ.s 
«lar , aleo ex t raord inar io entre i un perenn^ homenaie, ¿esdj el emoargo. aunque ^.rs. ^or- relaciones se hic ieron más estre- de guerra de Cavite en la b a h í a 

l<temás. oue cudier . imos consi-; 1797. con el t o a u • d-e campanas neiius vanaerorix ^ ^ ™ 1 ^ a i ^ t - chas en Oriente, a l hacer más es- de M a n i l a ; H a w a i se encuentra 
rar como un mi lagro de la na" -cdda media hora -de la igl'^-.a de sus actmiraaor.s ômo _ ^ " t recha su al ianza los acontec í , - demasiado lejos, a l Este. Rara que 

wajezír. conceptuaba hermosa la la puarntelón Potsdam, con os « e i o c sca^ ra t e , SJS^ww mientos del Oeste. Ahora existe pueda aperar una flota desde ella, 
i. Y lo era; para él.- como- para cantos de los n i ñ o s d» • todas las Por ^ r a c e vanaero-ix., que una \x%&mn muy bien compene- T a n sólo queda Singapur, que se-

«•ppos peregrinos del ideal, la ma- escuelas dpsde el 1793.- v con la Ostentaba u n SODÍ - ^ t ^ ^ 1^^ ^ t ^ ^ w ^ ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ + — * n — - ^ 

ella, muv ĉ or R^dio alemana, oue na^a: sobre 
pítima, estaba la otra vida.- su ini-ntcrrumi>id-a.mcnte, la m1 lodia 

orna ^Hda, aouella comenzaba d'1! an« del cazador'd; páiaros de 
^ cwnplac-xl̂  tan prematuramen- Ja admirabl • "Flauta encantada". 
^ cuando desde los 6 años asomr, o ^ „ . 

^• 'íba * todos los erandes ntíbii-í ^ínfra^o Camaru-sa 
•£ti-isdei mundo por su maestría en M¿drid-*Diciomíbrc-,1941. 

t rada entre los miembros del f r e n - ra t a n impor tan te para los ame-
A.B.C.D. f lmper io B r i t á n i c o , ricanos como para los ingleses e: no significa no pu-.'de "¿«¿-i- r iñ4Tñ :c íd l '¿ 'UsT emisiones de la tres hileras de diamantes tunco te 

r e p r o d v i ^ ' 1 , ^ el mundo y aoemas una u a r a Uüidc>s e md ias Neer lan- una guerra del Pacíf ico . 
de diamantes de \ a l o i maprecia- ^ ^ ) . ü g a ^ n ha sido pues- L a fuerza de Singapur cons

t é - 1X7 n ^ tíS* rto lac: ^ ele relieve por frecuentes con-- t i tuye el verdadero i n t e r é s cié 
Miss w a u a . e una ^ ferencias entre ios jefes a d m i - nuestros aliados neerlandeses. Las 

mas ricas mujeres a e i o s ^WTOS> nis trat ivos ^ ios p a í s e s en Cues- posesiones colooiiales neerlande-
unidos , posee entre ü ó n . sas son especiahnente las que m i 
mante que vaie u n íT ^ n g a p u r constituye tan to una r an los japoneses con ojos de e n -
lares. ^^roceoe 3 0 p í®T vanguard ia defensiva del Nor te de v id ia y de avaricia. Las I n d i a s 
moso Jownei ^ ^ n 0 1 \ a ' ^ Aust ra l ia , como u n baluarte de- poseen numerosas ventajas que-
encontrado en 1934 en A i n c a . £.1 fensivo del Este tíe la I n d i a ; pa_ f a l t a n por completo al J a p ó n . 

G R I P E 

E N F I S E M A 

C A T A R R O S 

B R O N Q U I T I S 

Si padece usted dolencias an
glas en las vías respiratorias, 

•rnxs crónicos, asma, opre-
fcS^ !os bronquios, etc., con 

^ C l O R A L R i C H E L E T notará 
p van desapareciendo sus 
^ostias y sufrimientos: Cesa 
l } 0 ^ se hace más fácil la res-
Pcion y podrá dormir con 
^quilidad. 

/ 
El PECTORAL RICHELET 

provoca una reacción inmediata 
de alivio en los enfermos rebel
des a otros tratamientos. 

Ei PECTORAL RiCHELET 
no contiene alcohol ni azúcar, 
por lo cual es inofensivo para 
delicados del estómago y dia
béticos. - En farmacias. 
Aprobado por ia censara seaitaría z ' 203 

Rey de los Diamantes. Sr Ernest r a paises es es€ncial que Producen 10.000 toneladas de pe 
Oppeheuner. lo vencüo en nuey* s,ingapur y ja. peninSuia Malaya t ró l eo anuales, suficientes para 
Y o r k por ciento cincuenta m i i u - no caigan en manos enemigas. Las cubr i r las necesidades del J a p ó n 
bras. Se compr^ ide ^ i 10 t a n - á e n & 3 ¿ espesuras de los Estados en tiempos de guerra, 
to , que las s e ñ o r a s \ ^ a ^ r ^ ' ° Malayos del Norte, hacen poco Los holandeses h a n hecho d u 
la s e ñ o r a Ohr r no salgan ^ n c a probabl€ que t ra te el enemigo s i - rante el ú l t i m o a ñ o y medio enor-
con sus joyas si no cs r 0 ^ ^ ^ a^ guiera de llegar a Singanur reco- mes progresos en la cons t rucc ió r . 
u n ejerci to de elgantes poneias a rriea<2o las m mmas ^ ^ p e n . de ^ defensas. Poseen una flor:, 
los cuales se a n ^ ü e n ^ ^ ^ r c ! r í n s u l a , pero muy bien pudieran i n de p e q u e ñ a s unidades muy apro-
ves pagados por las c o m p a ñ í a s ae tentarse ^esemjbarcos en l a c o s í a p lacías para las necesidades es-
seguros. Durante una r ecepc ión u n y ^ t r o p a á imperiales de Malaya pedales de defensa de su a rch i -
b a ü e o u n te c s ^ ^ ^ ^ f ^ l i a n de estar prontas para recha- p i é l a g o : un e j é rc i to bien en t re -
pierden de vis ta a sus P^ctegiaas zarlos_ nado y una c^s ide rab le aviaciór . 
^ . ^ T a s re fer id dSSts Ue - I Malaya es mucho mas fuerte en compuesta en g ran par te por apa 
f * n \ J v t r d a K 4patSers^!cl aire, t an to para el ataque co- ratos au imcanos . Los holande-
™ ^ ¿ce en ^ t ^ - a n q u i a tno para l a defensa, que lo era ses e s t á n d e ^ d i d ^ a defender s u . 
f ^ f ^ ^ n n e a s - i hace un a ñ o . d e b i é n d o s e esto en colonias hasta, el u l t i m o hombre . 

M ^ ^ ^ ^ e ^ s diamantes ba gran par te a l a p r o d u c c i ó n ame- no dudando de que podran h a -
v Í ^ ? ^ e n ^ n t a a ^ ¿^^^ un n ú m e r o cohsi- cerlo con la ayrróa b n t a m c a y 

^ p W e de commS a u r ^ r derahle de bombarderos B lenhe im amer icana . E l significado de Sxn-
Y + ia ^ L f f . J t t f ^ l o s r ^ - l y Wirra^-ays fabricados en Aus- gapur. sera quizas mcoor aprc-

; o s . ? 0 L l í r a l i a QUe |e u t i l i zan para los en- ciado si se piantea l a h i p o t é t i c a 

P E C T O R A l 

teamericanos se refiere solamente 
á las objetos de precio medio; v i -
hos &nos y pianos mas o menos 
sonoros. 
COMO SS L A V A L A ROPA A 30 

GRADOS BAJO CERO 
Y a durante l a guerra r u s o - ñ n -

landesa- de 1939-40. se h^b ia vis
to que e l lavado de l a ropa b l a n 
ca de ios soldados en ei frente 
cuando h a b í a una t empera tu ra de 
30 grados' bajo cero era una tarea 
sumamente difícil si no verdadera 
mente imposible. Las camisas, los 
calzoncillos y las medias se l ava 
ban y se e n d u r e c í a n como peda
mos de hielo. Y a d e m á s se r o m -
n í á n como v id r io . Por esta r a z ó n 
W .e jérc i to finlandés r e c u r r i ó a l 
s i s t^na de enviar a l f rente l a v a n 
d e r í a s motorizadas, provistas de 

t r e n a m i e ñ t o s . En cuanto a los ae- c u e s t i ó n de: ¿ Q u é ocur rü r ía su-
roplanos americanos, los fíue m á s poniendo que cayera en .manos de i 
corr ientemente se ven s ó n los enemigo? 
bombarderos LocKhéed Hudron . La respuesta esta b ien c l^ ra 
los 'hidroaviones Catal ina, de gran n i l a flota b r i t á n i c a n i l a ame-
alcance v los p e q u e ñ o s y r á p i d o s r icana. p o d r í a n operar en e¡ Pa-
aviones de combate Brewster Buf - cifieo Occidental , ya que no t r a 
í a l o . Las fuerze.s a é r e a s de s e g ú n - d r i a n ;ba^ desde l a cual pud le -
da l inea, ut i l izadas en su mayer r a n haeerlo; incluscr Aus t ra l i a , 
pai-te pai*a bambardear con tbr - hemos de recordar que no posee 
pedos, comprenden Sharks, W i l d e - dique de carenaje lo suficiente-
beestes y S w o f d ü c h . Exis ten va- mente a m p l i ó para u n navio ée* 
rios a e r ó d r o m o s en l a p e q u e ñ a i s - pr imei 'a impor tanc ia . L a I n d i a , 
la de Singapur (27 mi l l a s por 14) Austra l ia , Stieva Zelanda, por tír 
y mas en t i e r ra firme. Apar te de hablar de Ma laya y de las I n ^ f e 
las escuadrlilas de las Reales Neerlandesas, q u e d a r í a n a dksa^-
Fuerzas A é r e a s , muchos, de cuyos s ic lón del invasor, 
pilotos h a n entrado en a c c i ó n en Con Singapur se mant iene o eife 
l a M e t r ó p o l i y en e l Oriente M e - der rumba e l destino, no sólo áfl 
dio, existen ahora escuadrillas p a í s e s , s lad de continentes e n í í -
completas de las Reales Fuerzas ros", i 



DDS mil m Üones i 
::: destina Hortei 

8 M m m m m ^ u 

inéfioa a sy defensa 
f i a m m m en M í m ^ § DlfiaülOT 

- declara el Gibie 
Según el mciwojc prciupocitario Je Rooieveit 

Washington.— Roosevelt ha d i r ig i 
do a l Congreso su primer mensaje 
presupuestario de tiempos de guerra. 
En él declara entre otras cosas: 
"CuaJq'üiera que sea el precio que 
tengamos que pagar para salvar núes 
tro modo de yidaf lo pagaremos". 

E l presidente dice que en la actua
lidad las inversiones mensuales en 
la guerra ascienden a 2.000 millones 
de dólares. 

Roosevelt presenta un esquema de 
impuestos suplementarios destinados 
a satisfacer el coíste de una defens^i 
que no tiene precedentes y a repri
mir los peligros de una inflación y 
solicita la concesión de un crédito 
inicial de 13.600 millones para el año 
presupuestario de 1943, a reserva de 
realizar otras peticiones de grandes 
sumas a medida que -los Estados 
Unidos vayan aumentando al máxi
mo su capacidad de producción-
"Nada menos que el máximo nos se
r á suficiente", dice Roosevelt, y aña 
de a continuación que el programa 
de defensa nacional del tres de Ene
ro de l&U, importaba 26.000 millones 
de dólares, a lo cual se sumaron 
46.000 millones más . De este total 
quedan 24,000 millones para futuras 
obligaciones". 

Estos enormes • gastos —prosigue 
diciendo el mensaje— para los bu
ques, aviones- y otro material áe gue
rra, exigirán la rápida trans fon na

ción de nuestra industria en indus
t r ia de producción de guerra. 

Estamos dispuestos a consagrar 
por lo menos la mitad de nuestra 
producción a la defensa nacional y 
al esfuerzo de guerra. E n la práct ica 
este presupuesto responde al desafío 
de las potencias del Eje". Roosevelt 
añade que Nor teamér ica cont inuará 
siendo el arsenal de las democracias 
y que la victoria sólo es posible si 
la producción norteamericana rebasa 
las cifras que alcanza la de ios paí
ses adversarios. " E l enemigo —dice— 
tendrá que convencerse de que somos 
capaces de contar con una superio
ridad aplastante de material, en cual
quier escenario de guerra". 

Los impuestos serán elevados de los 
6.000 millones de dólares que impor
taban en 1940, a 18.000 millones en eí 
año fiscal de 1&43. Siete mi l millones 
deberán corresponder a los impuestos 
suplementarios.—Efe. 

COMENTARIO A L E M A N 
Berlín.— De cifras as t ronómicas se 

calíñean en Berlín las facilitadas 
ayer por Roosevelt en su mensaje 
sobre el rearme. 

Se rechazan las acusaciones contra 
el Eje y se afirma qué el tan comen
tado proyecto de suprimir las Reli
giones no tuvo su origen en Alema
nia sino en Kar l Marx y sus suceso
res los bolcheviques. 

-Bttda#^t.~ IM ministro de Á*ua-
t « i %t r«wjdroa de Aleman ia r o n 
Rlbbentrop, s© encuentra en H u n g r í a 
como huésped del almirante Hor ty . 
Oficialmente se anuncia que el jueves 
plegará a Budapest.—Efe. -

T—O—' 

Budapest.— E l doctor Schmidt, m i 
nistro del Reich y jefe de la oficina 
de Prensa del Ministerio de Negocios 
Ebctranjeros, á quien se conoce en to
da Europa como 4'el portavoz de la 
WÜhelmstrasse" . ha salido para Bu
dapest, con. el fin de reunirse con von 
Rlbbentrop. Acompaña rá al jefe de 
la diplomacia alemana durante su 
estancia en Hungría .—Efe. 

: Leu devaftacionef 
ordenadat porMoi cu 

Berlín.— L a declaración de Molo-
toff, sobre supuestos actos de violen
cia cometidos por los alemanes, son 
callñcados en Berl ín de baja imita
ción de las verídicas informaciones 
alemanas. Las devastaciones ordena
das directamente desde Moscú, tanto 
por Stál ln como por Tlmochenko, 
Budienuy y otros diH^entcG y ias 
sangrientas venganzas bolcheviques 
contra los habitantes de Rostof, y 
otras poblaciones vueltas a ocupar 
por los bolcheviques, demuestran la 
veracidad de lo que se afirma en Ale
mania.—Bfe. , , 

LA A L I A N Z A ENTRE "LOS ESTA
DOS UNIDOS Y A U S T R A L I A 
B e r l í n . — L a not ic ia de haberse 

firmado u n t ra tado de al ianza en 
t re ios Estados Unidos y Aus t ra 
l ia , aparecida en los diarios ale
manes, es cierta y fundamentada, 
s e g ú n el portavoz oficial de l a ^ W i l -
helmstrasse. 

Se hace notar por o t r a parte que 
d icha no t i c ia conf i rma las de o r i 
gen a n g l o - s a j ó n , s e g ú n las cuales 
el p r i m e r min i s t ro de Aust ra l ia , 
C u r t i n , se h a b í a d i r ig ido a; Roose
velt , haciendo caso omiso de Chur -
c h ü l , para pedir ayuda y protec
c ión ia los Estados Unidos. Las i n 
formaciones anglosajonas, se a ñ a 
de, ind icaban que Aust ra l ia p e d í a 
a d e m á s e l establecimiento de es
trechas relaciones de índo le m i l i 
t a r con N o r t e a m é r i c a . — E f e . 

El 400 aiiimiiii i t la laitgiilíi 
NI il 

rno 

t i l i d i i l i v i o l m i t f s la [Dita \ m m l e talla 
foacoia u n golpe de mano aero-naval en lo coila noruega 
ACCIONES AEREAS ' • 

Londres.— Comunicado del Ministe-
.rio del_Aíre; 

"Los aviones del servicio de bom
bardeo han realizado operaciones de 
gran envergadura durante la pasada 
noche. Los muelles de Brest, Cher-
burgo y los objetivos del NO. de. Ale
mania fueron intensamente atacados. 

Los aviones del servicio costero han 
atacado los convoyes enemigos fren
te a ia costa holandesa. 

De estas operaciones no ha regre
sado a su base un avión del servicio 
de bombardeo".— : 

"Los aviones del servicio de costa 
han atacado a ios barcos ^enemigos 
frente a la costa de Noruega, en las 
primeras horas de la m a ñ a n a de hoy. 
Los resultados no han podido ser 
observados exactamente, pero des
pués del ataque contra un barco se 
vieron dos explosiones. Dos de núes-

U flota y a n q u i 
no lisia para mMi a los 

tros aparatos no haa regresado de 
estas operaciones" ,—Eíd 
CONTRA L A COSTA 

Vichy.— Se reciben noticias de nue 
vos actos de violencia cometidos por 
los ingleses contra la costa francesa 
de los somalís. Comunican de Jibuti 
que aviones britónicos dispararon 
varias ráfagas de ametralladora con
tra Loyada el 20 y el 23 de Diciembre 
y: contra ik posición de Kolhol el 
SO del mismo mes. No hubo que la
mentar víctimas,—Efe. 
GOLPE D E . MANO AEREÓ-NA-

V A L 
Londres.— Comunicaáo del Almi 

rantazgo y del Ministerio del Ai re : 
" E n la operación combinada con 

la aviación bri tánica, la Marina real 
ha efectuado un golpe de mano con
t ra la costa noruega en la noche del 
seis de Enero oon objeto de intercep
tar la navegación enemiga. Fuerzas, 
navales ligeras, bajo el mando del 
capi tán Todd, penetraron en el, fiord 
de Helíe, entre Bergen y Trondjeim. 

Durante varías horas buscaron a loe 
buques de aprovisionamiento enemi
gos, pero no encontraron m á s que a 
uno de tonelaje medio en la al tura de 
la localidad de Floro. Este barco fué 
inmediatamente hundido, as í como 
dos pesqueros. 

F u é alcanzada una fábr ica de con
servas alemana A consecuencia de 
una deficiente visibilidad por las r á 
fagas de nieve y lluvia, era difícil 
apreciar los objetivos terrestres. Con 
el fin dé evitar daños a la ciudad, 
se disparó con escasa intensidad so
bré otra fábrica perteneciente tam
bién a los alemanes. E l enemigo fué 
sorprendido y ofreció escasa resis
tencia. La aviación inglesa p r e s t ó 
protección a nuestro destacamento 
naval, efectuando sus aparatos valio
sos servicios de reconocimiento. Ata
có también un a e r ó d r o m o enemigo 
en Sola, cerca de Stavanger, ataque 
realizado por una fo rmac ión de bom
barderos. ^Wiüey" . E n esta ope rac ióa 
combinada nuestros buques no su
frieron daños n i pérd idas y todos re
gresaron Indemnes a sus bases". 

Pfisosaliiiaiies español», u e i t a i l a s 
T á m f l O c * ' * eme se dispone a 

celebrar. el 400 aniversario de la p r i 
mera navegación por el Amazonas 
realizada por hombres de la raza 
blanca. E l español Francisco Orella-
na .viajó» en efecto, en 1542, desde 
Iquito hasta la desembocadura del 
rio Amazonas en él" Atlántico, y cu
brió 2.300 millas n bordo de un fa
lucho. 

Entre los actos que se ce lebrarán 
con motivo de esta conmemoración, 
figuran la inaugurac ión en Iquito de 
un monumento a Orellana, y la de 
una exposición, en Lima, de produc
tos del Amazonas.—Efe. 

L ima . — La's personalidades que 
componen la misión española envia
da para asistir a los actos conmemo
rativos del cuarto centenario de P i -
,zarro y del descubrimiento del Ama
zonas han sido condecoradas con la 
Orden del Sol del Perú . 

Con este motivo el Ministerio de 
Relaciones Exteriores publica una 
nota en la que, después de dar cuenta 
de la decisión del presidente de la 
República, cita individualmente a los 
delegados del Gobierno y del Consejo 
de la Hispanidad y enumera los mé
ritos de cada uno de ellos. Por otra 
parte, el embajador de E s p a ñ a mar-
q u é ^ d e Ayeinena, ha recibido la gran 
Cruz de la misma orden,'—Efe, 

Buenos Aires.— Ha salido para 
España , a bordo del "Cabo de Buena 
Esperanza", la délegeión española 
que ha tomado parte en las fiestas 
celebradas en Liníá, en conmemora
ción de la conquista del P e r ú por 
Francisco Pizarro.—Ríe. 

. T A M B I E N OAROL? 
Nueva Y o r k . — E l ex Rey r w . ( 

aceptado la presidencia del rv? * 
'•Rumania Ubre", s e g ú n ha 
do L e ó n Fisher, jefe del e H ¿ £ ^ -
ganismo. a su regreso de . i 
donde h a visi tado a l m o n a T e T ^ i* 
terrado. * % 

A ñ a d e que Carol se trasladan 
los Estados Unidos -dentro falVk 
semanas.—Efe. ue V i 
A L PASO DE UNAS DECLA^i 

CIOKES ^ 
Copenhague.—El Gobierno daíü 

ha publicado hoy una no ta rS? 
vocada por las declaraciones % 
chas por el ex min i s t ro de D l 2 
marca en Washington, K a u í t m a n l 
acerca de una segunda Dinamah! 
" l ib re" , idea que es rechazada & 
modo m á s e n é r g i c o . 

Se opone asimismo la declara 
c ión del Gobierno d a n é s a l a r m 
b i l idad de una eventual adhesu 
de Dinamarca a l a l l amada "decía, 
r a c i ó n de sol idaridad de 26 na<S 
nes", a ú n cuando el pais no estí 
v iera ocupado por las tropas akl 
manas. F ina lmente dice la n<M «' 
que K a u f f m a n n fué destituido tí » 
su puesto d i p l o m á t i c o en Abri l d a 
1&41, por haber abusado del nom, s. 
bre del Rey de Dinamarca , al con! r< 
c lu i r u n acuerdo con el Gobiera^w 
de los Estados Unidos referente 
l a c r e a c i ó n de bases norteamericaf v' 
ñ a s en el Sur de Groenlandlo. SÍ 
hace constar asimismo en la decía-
r a c i ó n oficial , que ú n i c a m e n t e a 
t r a t a de s e m b r a r l a discordia entre 
los daneses, saboteando los esfiicr-
zos de su Gobierno para salvar ^ rí 
dificultades de l a guerra y ase¿ j 
r a r en el porvenir la independen, 
cia del pa ís .—Efe . 

iepo8r.es eo el MÍO y apoyaf H'fl Hilo BDiquiladas por \ m ü k m m I 

= —z- = i m m 
i lama mena eui i tUo 

Ginebra.— "La flota de los Estados 
Unidos no basta para combatir a los 
japoneses en el Pacífico y, a la vez, 
apoyar a la de la Gran Bre taña^ en 
el Atlántico", declara el almirante 
Yates Stirl ing en un art ículo publi
cado por el periódico londinense 
"Daily Mai l " . "Inglaterra, prosigue, 
no tiene buques suficientes para enta
blar una acción en Asia oriental y 
por ello correspondería a los Esta
dos Unidos el papel principal en la 
lucha contra los nipones, dueños hoy 
con sus buques y aviones del espacio 
extremo-oriental; pero sí los Estados 
Unidos han de enviar ai Pacífico 
unidades que puedan medirse con ios 
japoneses, h a b r á n de retirar sus bu
ques del Atlántico. ¿Quién nos hace 
salir de este atolladero?" 

E l almirante se declara después par 
tidario de atender en primer lugar a 
da lucha contra Alemania, dejando 
las cuestiones del Pacífico para ulte
rior ocasión. En la misma edición del 
citado diario,. Ward Price reconoce 
que Nor teamér ica se encuentra ante 
una disyuntiva, pero combate el pun
to de vista del almirante Stirling— 
compartido, al parecer, por muchas 
personalidades estado-unidenses—• ya 
que el correr el riesgo de que Singa-
puf cayese en manos japonesas com
prometer ía todo el sistema de comu
nicaciones del imperio en un hemis
ferio y en t regar ía este al Japón . 
Ward Price afirma, diciendo que tal, 
es el criterio de Churchill, la abso
luta necesidad de defender Singapur. 

as ÍINZIS e o t m i » s 
ircafes en Cmpa 

Cuarte l general del Fuhrer.—"Las 
fuerzas enemigas desembarcadas 
en Eupatoria , en Crimea, bajo ia 
p r o t e c c i ó n de los buques de guerra, 
han sido aniquiladas en una brus
ca maniobra y en u n combate en 
carnizado casa por casa. U n peque
ñ o contingente sovié t ico desembar 
cado al S. O. de Feodosia h a sido 

Los y»flqiis pida* a ios icgleses 

de iikinación e Mm Voik 
Estocolmo. — Los Estados Unidos 

han pedido a los ingleses que retiren 
sus oficinas de información en Nueva 
York. La Embajada inglesa ha pro
testado contra esta petición, y actual
mente se negocia para resolver el 
caso.—Efe. 

I I W M m\mm 
París .— Una importante conferen

cia, presidida por el ministro del I n 
terior, Pucheu, se ha celebrado ea 
Par í s . 

Á la reunión asistieron loe colabo
radores ínt imos del ministro, loa pre
fectos de la región parisina y el al
mirante Baxd. prefecto de poHcía» 

diezmado por las fuerzas rumanas . 
Formaciones de aviones a l ema

n é s de bombardeo h o r i z o n t a l y en 
picado y cazas h a n atacado con 
éx i t o los contingentes bolcheviques 
desembarcados en Cr imea , a s í co
m o sus comunicacione'S a o r i l l a s del 
m a r Negro. 

En ios sectores medio y septentr io 
n a l del f rente o r i e n t a l se h a n 
hecho fracasar los numerosos a ta 

ques enemigos desencadenados d u 
rante i a jo rnada . Las operaciones 
se desarrollan en medio de u n i n 
tenso fr ío , s i bien h a subido algo 
l a temperatura . 

E n l a r e g i ó n N . E. de K a r k o v l a 
ro tu ra de nuestras l í n e a s o r i g i n a 
da por el enemigo en u n p u n t o del 
frente, h a podido ser e l i m i n a d a por 
u n contraataque. Dos batal lones 
sovié t icos h a n sido diezmados. 

U n buque mercante de 10.000 t o 
neladas ha sido h u n d i d o f ren te a 
l a costa b r i t á n i c a . Var ias bombas 
arrojadas por nuestros aviones h a n 
alcanzado de l ieno u n a f á b r i c a bas
tan te impor tan te . 

En Af r i ca sep ten t r iona l n o se h a 
registrado ac t iv idad a lguna . Los 
bombarderos alemanes h a n ac tua 
do con é x i t o en M a r m á r i c a y M a l -
ta/ '—Sfe. 

Roma.—^En l a r e g i ó n de Ageda-
bla, nada i m p o r t a n t e que s e ñ a l a r 
duras te e í d í a de ayer. L a a r t i l l e 

r í a enemiga a c t u ó intensamente 
con t ra nuestras posiciones del sec
tor de So l lum-Hal faya . Las cond i 
ciones a t m o s f é r i c a s provocaron una 
fuerte d i s m i n u c i ó n de l a ac t iv idad 
aerea en Cirenaica y en el Medi te 
r r á n e o . Nuestras escuadrillas, en 
operaciones a p e q u e ñ a distancia 
de sus bases, a tacaron con éx i t o 
las columnas enemigas cons t i tu i 
das por unidades motorizadas. L a 
a v i a c i ó n i ta lo-a lemana a t a c ó repe
t idamente los objetivos de l a isla 
de M a l t a . U n aparato i n g l é s que 
p r e t e n d í a volar sobre Siracusa fué 
alcanzado por e l certero fuego de 
la D . C. A. y obligado a aterr izar 
en l a p e n í n s u l a de Magnis l , a l Sur 
de Augusta . Los dos suboficiales 
aue c o m o o n í a n sti t r i p u l a c i ó n , fue
r o n hechos prisioneros".—Efe. 

Acddpnte ferroviario 
Barcelona.— E l tren número 145, 

procedente del empalme, chocó con 
el parachoques de la es tac ión #d© 
Francia, a l entrar en agujas. Cator
ce viajeros resultaron heridos, entre 
e/Uoa el comandante ~de la Guardia 
c iv i l destinado en Premia de Mar, 
don Joaquín Perla, que recibió lesio
nes de pronóst ico reservado. E l resto 
de los heridos, lo son de ca rác te r leve. 
Todos ellos fueron atendidos en el 
dispensario de la estación.—Cifra. 

anlifranceia al deicubierf 
Vichy .—La radio francesa de ] 

zona no ocupada rechaza hoy la si 
diversas afirmaciones difundida r; 
estos d í a s por las estaciones ü si 
radio, b r i t á n i c a s , norteamericana y 
y "degaullistas", y s e g ú n las cua- p 
les la zona no ocupada s e r á o a e-
pada por las fuerzas alemanas; e is 
mar isca l Petain ha presentado i 
d i m i s i ó n ; el Gobierno f r a n c é s íie- U 
ne perparada su fuga por el pueríJ n 
de" T o l ó n ; e l m i n i s t r o del Interior 
Pucheux, habia sido asesinado 
numerosos franceses son 'a diariQ 
fusilados en P a r í s , donde sangrien
tos incidentes h a n costado ^32 víc-L 
t imas, etc. etc. 

" I n ú t i l es decir, que todas estaí 
noticias son u n puro invento —de
clara l a Radio francesa— y Qíie 
e s t á n exclusivamente destinadas a 
servir 'a l a propaganda a n t i - f ranee-
sa y a provocar en Francia la ifi*. 
qu ie tud y e l nerviosismo. Evidente
mente, l a propaganda inglesa espe
r a i nc i t a r a l a p o b l a c i ó n francesas 
a desmanes, para desencadenar^ 
r e a c c i ó n inmedia ta de las auton 
dades ocupantes. Se pretende creai 
diferencias entre Francia y el Reící 
con el objeto de impedi r l a aproxl 
m a c i ó n entre los dos pa í se s , que ei 
una de las finalidades de l a Vo 
l í t i ca b r i t á n i c a . Ing la t e r r a , P$ 
hace el juego a Moscú y a $ 
G. P. U . , permanece en cambio m 
diferente ante l a posibi l idad de quí 
centenares de franceses puedan sei 
v í c t i m a s de t a l e x c i t a c i ó n a l cri 
men" .~Efe . 

uetro editi N I 
Vî ashlngtom— E l ex candidato /* ( 

publicano. a la Presidencia, W**^ 
Wülkie, que luchó contra Roosevj 
en las últimas elecciones, parece 
va a ser nombrado presidente d e ^ 
Comisión organizadora de la ^ 
nacional. Así se anuncia en los t 7 ' ^ 
los políticos de Washington, íJond^ 
añade que tal cargo llevará a-a | | 
amplísimos poderes.—Efe. 

Washington.— E l presidente 
velt ha nombrado a Lawrence ^ 
hardt, actual embajador de los 
dos Unidos en la URSS, para ^ 
par el mismo cargo en Turquía» ^ 
sustitución de Mac Murray- Ta^ 
éste como Steinhardt se enejen 
en la actualidad en los Estados 
dos.—Efe. 
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